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I 

Ar\'Orc tio \" iajm1te cm Madaga;.car. - Gravura de (:0.,.lho Juni~. 

Eis o que, a respeilo da :more do \'iajante. diz mr. r pecie maior, com ambos os quacs l<'m grande si-
Ellis. nas suas via~ens a ~l adagasca r: 111ilhanç 1. Do cimo e do centro do Lronco lhe sáe111 

<i Desde que partimos da · planícies. a rnfia Linha largas e co111priclas folhas como as da tunchúgcm, 111as 
diminuído no La111anho, e era menos frequente; mas menos fortes; e nascidas, n;io ao redor do tronco, 
a anore do Yiajanlc ahunda"a nas cnco~las dos 111on- mas em duas lin has nos lados opposlos, de n1odo qu<', 
lcs, nas planícies, e cni lodõs os sí tios mai~ humi- quando umas fo lhas crl'srcm, as outras mais a haixo 
dos, yarccendo ter chegado ú sua maior perfeição. pendem, ou fitam horizonta lmcnlr, apresentando a 

« Esta arrore, Crania speciosa, é cm tudo uma das arrore 11111 como grande leque alwrlo. Quando o tron­
mais noltt\'Cis que tem sido drscohcrlas na ilha de cose ele,·a dez ou doze p(;s de nltura, a part e infe­
Madagasea r. Rw•inol<i é o termo da língua indígena rior e extcrivr da casca faz-se dura e sN·ea como a 
com que a designou o seu descobridor Sonncrat. Ra- casca do coqueiro. Mu ita~ das an ores n'csle disLri­
vinala, lillcralmenl e quer dizer, fo lha da malta. elo tin ham , ao menos, trinta pc"s até ;is primeiras ro-

« A arvorc eleva-se com 0111 grosso e succolento lhas. Muitas vrzc!i contei de vin te até vinte e qua­
tronco, como o da lanchúgem, ou da strelitzia da cs- tro folhas n'on1a só arvorc, Lendo o talo de cada fo-

ToMu u. - te:i9. 4.1 
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lha seis ou oito pés de comprido, e a mesma folha 
quatro ou seis pés de largo. Todas estas vinte e qua­
tro folha · eram de um verde resplandecente, e de um 
tan1anho espantoso. i stendídas como um leque no 
cume de uma arvore de trinta pés de alto, apresen­
tam uma vís1<1 de tanto elTeito, que vel-a, foi para 
mim uni raro e bello espectaculo. Eram os objectos 
que n'este dístricto mais avultavam por le9oas in­
teiras. e se não fo e que estas lustrosas e nrilhan­
tes folhas verdes, estão fendidas de ambos os lados 
pela acç:io do vento, que por isso as agita a riração 
como a tiras, a predomínancia d'esta arrore commu­
nicaria ti vegetação do paiz um aspecto de grandeza, 
de que se não poôt'ra formar ídéa. 

«Nos ramos do leque da arvore do Viajante, havia 
geralmente, Lrcs ou <prntro, com hotões de semente. 
Os logares da fructílicação pareciam estar fechados 
n'uma dura noz, como a do coqueiro; mas o dcsen­
' olvimento depois, parecia-se mais com o da fruta 
da Lanchágem. Quando a capsula, ou logar da semen­
te, das quaes havia quarenta ou cíncoenta cm cada 
cacho, estavam maduras, arrebentavam, e cada cap­
sula encena,\a trinta , ou mais grãos, parecidos com 
um3 fava pequl'na , 111ns cobertos co m libra muito fina, 
awlada , ou purpurina da mais hrílhante côr. r ma!' 
amostras ti' estas lindas semenll's foram-me dadas de­
pois pelo sr. ºº'' land , nas Maurícias: estão agora de­
positadas- no museu <los reaesjardins, no sí tio do Kew. 

«O que faz mais celebre a an·ore do \"iajante, é 
encerrar. 111csmo duranlc o tempo mais secco, gran­
de quantidade de agua fresca e límpida, supprin<lo 
30 viajantl' as fontes no deserto. Quando perg;unta­
ra aos indígena~, se isto era assim, sempre me affir­
mavam que era 'erda<h', e qnc Ião ah11ndanle e pura 
era a agua, que. quando lrabalhanm ao pé das ar­
rores, e não 'Incriam ter o trabalho de ír ao rio, a lí­
ra,·am e hehíum da arYore. Tendo antigas duYidas 
sohrc isto, rcsoh í-mc examinar algumas das arvo­
res; e durante a jornada d'csla manhã, parámos ao 
pé de algumas. 111 de meus criados crarou uma lan­
ça, quatro ou cinco pollegadas, no p; ro!'SO e firme 
comero do talo da folha, umas seis po)lcgadas acima 
da sua ligação com o tronco da arvorc, e quando a 
tirou , uma corrente de agua pura borbulhou, da qual 
sal"á111os qw1sí um quartilho 1ú1nH1 bilha, e all í mes­

' mo d'ella behl'mos todos. Estava fresca, límpida, e 
muito doce. Examinando mais ele perto, achei que 
não ha\'ía liltraçào de agua por qualquer parle da 
planta, como ju lç;ueí quando vira si r "William Hoo­
ker tirar agua oc 11n1 dos specimens, que está na 
casa das palmeiras no jardim de J\ ew. 

« ll avía uma especíe de ea"idade natu ral , ou re­
ccptaculo, na parte mais baixa do talo ele cadn uma 
das folhas, acimn da juncçi1o com o tronco. A agoa 
que se deposíta1·a na superlicie da larga e lacernda 
folha, de ·cêra por um conducto que ha\'ía na parte 
superior do talo, e entrára no reservalorio onde sup­
pria ao alimento da arrorc, e servia de refresco 30 
riajante ou ao trahalhador. 

«Entretanto, cm ~laclagascar. esta an·ore podia com 
mais razão ser chn nrnda anore do Constructor, cm 
loga r de anore cio \'íajantc . . \ s folhas sen·em ao 
colmado de todas as casas cio lado oriental da ilha. 
Os troncos senem para as di,·isões e fundamen tos 
das t·a~as; e a parte dura externa do tronco serrada 
e111 tahoas, sen e para o !>obrado. \'í o sobrado intei­
ro de uma boa e ('Omprida casa, feito com esta ma­
deira, t<•1Hlo <'ada tahoa, ao menos 18 pollegadas de 
largo, .e 10 ou :10 pés de con1prímcnlo. A folha, quan­
do esta verde, serve para rapas de farelos, e ta111hem 
é à prova <le ngua. Como serve de toalhas de mesa, 
lravéS'illS, e pr:itCls, Ycndem-sc g1andes porções to­
das ns nianhãs nas praças. Dobradas de certa ma­
neira, servc111 para colheres e copos. » 

A MULOEH 

!'\AS DIVERSAS RE LAÇÕES DA FAMILIA E DA SOCIEDADE. 

( Pnginas verlidas dos ilpo11tamt11t°' poro 11m lfrro, de O. Severo 
CM11 I i ntl.) 

OS EXTl\AVIOS. 

1. 

Muitos do leitores não terão talvez noLicía de so­
ror. Joan na Jgncz de la Cruz. 

E uma graude poetisa an1erícan11 do seculo xvn; 
uma mulher singular, na qual , como escre>e um re-
1•ereodo padre, ao censu rar as suas poesias, se com­
pro1•a «que não <' ínco111patí\•el ser humilissi mo ser­
vo de Deus, e fazer muito boas t·oplas. '' 

Com li1.:enra de sua pat1•rnidade re1erendissima, os 
cantos da ins,Jírada reli~íosa 111cxícana, que lhe me­
receu o appe lido de 1mwi deciow, são muito mais 
cio qu e ('Opias; são 11111 thesouro de poesia e de con­
ceitos, sullícicntc para afliançar uma reputaç;io; has­
tanle, como o 111rs1110 padre dí~sc, «para que todos 
veja111 que cousas llio estupendas ha no outro mun­
do. n 

Pois essa moderna Sapho, que assim encheu o no­
vo coutíncnle co111 o aroma elo seu gcnio, legou-nos 
a proposilo da epi~raphe que ll'm este capítulo, umas 
lindi si111as estrophcs, que trani-críptas entre estes 
.-l po11ta111e11tos , serão, <le ccrlo, hrilhaote deallo preço 
enç_~slado em 111ví tosco barro. 

~il-as: 

llombr.·s ncrio~ 'fllC ncus.1is 
a Ira mujl1r ~in rnzon, 
~in \t'r que bois ln (1(·;1sion 
d!' lo mismo <Jlll' rnl1~1is; 

~i ron ans1a ?'in i~ual 
!'OIÍ<'ÔIHi~ >li !11•,;,h·n, 
,; por 'J'H' qm•rt•is <1111' ohrt•n hirn, 
~i la~ 111ci1;iis ai mal t 

• ciucr1·i~ <·~11 · pr;·s1; n1:io~ n('<'i;1 · 
hall:ir (l la C)tH' hnl'l·ais 
1~1ra 1m·tA•mh.<ln, TJ111is;. 
Y ('ll a /M:.:;c•:oum, Lurrc'(.'l:l. 
· &Qm1 111mm· 11111•clp hnh1•r mns raro 
911c cl que fallo d1• 1•011"1•jo, 
cl mismo 1•m1mim ('( <'SIK'ill 
~ Sit'lllA.1 C{llC no pgl{i dnr'<tY 

Con 1•1 ÍUVOI' Y<'I d<•sdpn 
tenl'i81·0111licioi1 igun l, 
qut•júrnloos, si os l.r:ilml mal ; 
burlü111looij, si o~ qui1•rcn l1ion. 

· 8ic11.qn:c t~m
0

1u:,.i,;~ :\rnlui~, 
9111· co111h•sig1111 I 11i\pl, 
a 11n1u,11lpais por ('r111111 
)'à Oll'll 1Kn· f:kil (•U)]Ull~. 

l'lll'$, •como h11d1•1•s1:u l.t'mplodn 
ln q11e \'1W~tro n111or pn•h'.ll'lc, 
si ltl q11c l':> ingrut.a ufi1 nth' 
y la tJUC és llt<·1l c•nfütla? 

· llan· ,,;~,(r;i~ n;n:i'nt;·~ ii<·1;as· 
:í su~ lilwrt.uh-~ aln$; 
y dcspucs dl' h;1!\•rlas m:ilas 
los <lllt'rcis hallar muy hu1•11os. 

· ,;Cu;d ~·n11;rn;dt:,.1.1l1~1r; • 
attrlftut• (•11ah1ui.-ra mal ha~l, 
h'l</111' 1••t-;1 1•1r la 1~1~1 
o 1• 11111! 1x1w1 l"'r 1•·mr ! 

l'nl·~. • 1xmHllll' o~ 1·~11antt1i~ 
de la ••ulpa tlHt' tc1wi:-.? 
Outrtdlo• rudl 101 horti1. 
Ô' haadta1 wdl /ai b111eau. 

Quem raciocina , Sl'nll', e ,·crsífica assim. é poeta 
perfeito. Os dois ultimos \Crsos constituem um tra­
tado i111porlantissimo de philo. llphia e de moral. 

Os e.rtral'ios da 111ullH'r fo rmam sempre segunda 
parte, cuja prín1eíra, não ha que pergun tar, é a se­
duccão. 

J~maís nos cn nra remos de repelir que as leis ad­
mítlidas na aclual sociedade úcerca da honra , luclam 
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com os foros da civilisação, e são um testimunho pa­
tente de cgoismo, de covardia, e de injustiça. 

Para conservar a castidade, o homem combate 
com os seus pensamentos; a mulher combate com 
os seus pensamentos, e com os contínuos artificias dos 
homens. O primeiro pertence ao sexo forte; o se­
gundo ao sexo fragil. 

Qual das doas ca tidades lerá mcrito maior? 
Se om homem de cdade pro\'ecla, conhecedor do 

mundo, me traço na idcosa arte de galantear, seduz 
uma jO\'en randida e innocc?nte, csla fica a~Trontada, 
e o fleroe acrescenta uma folha á sua coroa de trium­
phos. 

Tal é a sociedade; tal é esse mvtho que chamam 
opinião puhlica ! · 

O scductor respeita hoje o que se propõe depri­
mir ámanhã; finge que idolatra o que anbela profa­
nar; hun1ilha-se hoje como escravo, para se erguer 
ámanhã como tyranno. 

E a mulher n:io d:'t fé. 
Porque não a ensiuam n adl'ert il-o. 
Porque não a educam. 

11. 

O pudor é bellissin10 adorno na mulher; assim, 
no entender de uma insigne escriptora, o pudor de­
ve reputar-se como o afim mais proxi1110 da virtude; 
e no conceito de Dacon, é para o corpo o que a dis­
crição é para a alma. 

O pudor na mulher é flor L<io delicada, que o sô­
pro de uma imprudencia o offcnde, e o calor de um 
olhar indecoro o requeima-o e definha-o. 

Porém, ao mesmo tempo, o aroma d'essa flor pro­
duz a mais pura e a mais delicada das indulgencias. 

Tratar as mulheres sem offcudcr, nem le\·cmentc, 
o seu pudor, sem que 1 hes a some o l'a rm i m ás fa­
ces, é scicncia que a mocidade actual descuida como 
quasi tudo que é justo. 

As idéas que doniinam a respeito da galanteria 
acham-se, cm rrgra geral, tão dista ntes da razão, 
que parecem antl'S filhas do espírito de "ingança, do 
que do cspirilo de ternura e de carinho. 

N'cste ponlo, a scicncia do homem consiste em fin­
gir; a sciencia ela mulher dcre consistir cm duridar. 

A gala.nlerin, cm certos Jahios, (· o prologo dn se­
ducçiio. J•:, como se disse com Yerdade, um jogo em 
que todos cn1 rarn: os ho111cns arri8can1 u'ellc a sin­
ceridade, e as mulheres o pudor. 

As mulheres, para se fazerem \'erdadeiraniente 
amavris, de' cn1 rcspl•i to ao pudor, Leren1-n·o mui ar­
rai~ado, e ip,noraren1 que o tem. 

Ostentarão cfr 111ode!)tia \ cn1 a ser muita vez tes­
timunho de malícia. 

Alulhrr, cujo recato se ostenta facilmente, não of­
ferece grande prova a fa\'Or d'cssa ignorancia encan­
tadora , que tüo hcm aju~la ao sc•u sexo. 

.Mu lher 11uc rccelll' sc•m pn•caurão as phrases e as 
dcnionslraçôc•s da galantc•ria, <'corno um menino que 
brinca com 11111 cani,clc: a final de tudo sempre se 
corta. 

Ili. 

Se é crrto que as i-:arridas lem, corno a aranha, 
a lt'la finíssima onde ~r prt'ndcm os amantes fracos, 
não r menos CC'l'to que thega uni dia rm que um 
amante forll• qoehra a redr, e anniquila a obra do 
tempo e dos dcsrclos. 

E o numero dos amantes fortes é já cm demasia; 
que nf10 o esq 11 e~·<tn 1 as liudas_ fahrin1ntcs da finíssi­
ma tela . 

Os o~ tra\ ios das mulheres, qu e costunwm srr iden­
ticos nns e•1nst•qucncias, <lilkrem quasi sc111pre nas 
cin:unslancias. 

Dada a existcncia de 111ulhercs que pccca111, póde­
se dizer, com um sapiente escri11tor, que as ricas 
compram o pudor, e as pobre~ \'endem-n'o. 

Comprado, ou \'en<lido, a honestidade com que se 
chalina não é honestidade. 

Os sahios cntrelivcram-se cm escre\'er a historia 
da prostituição, hu cando-a e achando-a, por des­
graça, cm llah~ lonia, cn1 Athcnas, c111 Roma, cm Ye­
ncza, em Londres, e cm Paris; <lcsentcrraram leis e 
ordenações dos tempos de Carlos .Magno, de Luiz rn , 
e de monarchas posteriores. 

Magnifica distral'çào dos sabios ! Todas as deduc­
ções que obtiveram, to<lQ o fructo de soas longas ta­
refas, podem synthctisar-sc n'cste principio, que 
com a auctorida<le de sabedores, assentaram como 
axioma: «a proslituição é um mal nccessario. » 

Em nome da moral, dcclanimos falso esse princi­
pio; cm nome do senso commu111. abstemo-nos de 
prO\'ar a falsidade. · 

A castidade, c111 todas as eras, e cm lodos o& pai­
zcs, ap\1arecc como sacrificio de im111coso valor; a 
castjdac e, entre os christàos, ó sra nde virtude, -
representa o triumpho que o csp1rito alcança sohre 
a matcria. 

A prostituição é, sem du\•ida, o ncfando trafico da 
castidade. 

Comtudo, ha uma elas e de prostituiriio, que niio 
condcmna a sociedade; que está adn1ittida, e ainda 
necessariamente consagrada. 

Essa prostituição é o matrimonio dos que não se 
amam, dos que vendem a sua mão por um capital, 
ou por uma posição, ou por um titulo aristocratico. 

Essa prostituição é a voluntaria , ou obrigada, da 
jovcn pobre que se une ao decrepito. 

Essa prostituição é o ascarento consorcio do man­
cebo pohre com a anciã rica . 

A pobreza e a ignorancia são de ordinario as cha­
res que abrem a porta da prostituição. 

ma vez traspa ·sacio o umhral , ha apenas e pe­
rança para essas iníelizes crcaturas . 
. Dizemos .apenas, porque um ~1111or in~cnso pórle 

ainda rchab1l1tal-as; um arrepemlimcnto s111ccro póde 
abrir-lhes as portas da sociedade e da gloria. Quem 
não tem lido no li\•ro immorlal do Evangelho a his­
toria de Magdalena? 

Caridndc e ensino para as desvcnturosas que \-i­
\'em no crime, e 110 supplicio da prosliluição ! 

Caridade e ensi no! Aos ho111ens de hoje repugna­
lhes o nome, e não extinl-(11e111 a nefa ria profissão; 
elles apiedam-se e la111enl:1111-sc cm publico de tanta 
bclleza que perdeu a frescura pelos cxlravios, de 
tau ta degradaçào na alma da lll1tlhcr; e tal\'ez, a 
occul tas, protl'ja111 e incitem a dcgradaçào e os ex­
tra\'ios. 

Poderá isto parecer um múo juizo; um juizo in­
cxacto e apaixonado: O\alá o f'ôra ! 

J\ão ha Yenda sem comprador: e os compradores 
de amor e de prazeres 71or t•icio, são ainda mais re­
pu;mantcs do que os \ eudedorcs JJOr necessidade. 

Heproduzamo~, para conrluir c~tc tapitulo, a ma­
gnifica pcrguuta de soror Joanna de la Cruz: 

( Co11li11tí(t} . 

;. Cuill '''nÍ 1111" •h• 1·11l1•1r. 
11um111" ""'"'l"i"ra mnl iait.t ; 
la <Ili<' 1•1·11 t•>r la l"'ll·• 
e) t-1 t(11l1 J>\lg'a )>Ql" )X'f".11"! 

RRITO AllA:'lflA. 

i\luitos contos e romarwcs afrnu\am o vigor da al­
ma, e provoran1 cornplrta 1ndill'crt'nfa pelos peque­
nos ~ozos hahituaes, pelos prazncs de Lodos os dias, 
e pelas occupaçôrs que, arnda que tr'i\ iacs, consli­
tucm u1w1 grande parte <la fclic ida<lc interior. 

, 
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REINADO DE O. PEDRO II. 

(iragmcntos). 

CORTE D.E PORTUGAL Elf i692. 

( Continuaç-Jo J. 

Vejamos agora quaes figuras clericaes appareciam 
nas intrigas, nas ambições, nas influencias governa­
tivas, e sccnas da corte. 

O cardeal d'Alcncastro era mui Yelbo, não tinha 
menos de setenta e oito annos; mas passava bem. 
Era grande inquisidor e conselhei ro d'estado, bom 
e honrado homem. O rei, de quem era ainda pa­
rente, amava-o, e tinha por elle muíta consideração, 
porque se persuadira que era todo do seu partido, e 
mui dedicado á sua pessoa e ao bem do estado. Isto, 
porém, não obstava que a inclinação do cardeal fosse 
mais hcspanhola que franceza. Escrevia regularmen te 
para IJespanha, e recebia de lá cartas; mas lambem 
vivia opt1mamcntc com os embaixadores de França. 
.Elles o procuravam, e cllc os visitava sem cercmo­
nia. Como a sua di<>nidade de cardeal fazia que não 
tivessem dilliculdaJ'c cm lhe fazerem a primeira vi­
sita, e lhe cederem o passo por toda a parle, os em­
baixadores iam vel-o, eram hem recebidos; mas não 
tiravam nada d'cllc, que todo o tempo levava em 
comprimentos, ou perguntas a respeito da França ou 
da guerra. 

Com o ministro de llcspanha commuoicava mais 
que com o de França, mas isto nada pesava na ba­
lança dos partidos. Além de ler pouca influencia, 
era pela paz, e pelo soccgo de Portugal, salvo que­
rer que o rei O. Pedro continuasse a fazer guerra á 
Turquia, ouvindo dizer com desgosto que o impera­
dor estava disposto a fazer pazes com os turcos. 
Porque o princ1pe d'Orange era hcretico, era contra 
elle, e fazía d'isto ponto de religião. Pela mesma ra­
zão não podia soffrcr os hollandczcs. Grande admira­
dor da casa d'Auslria, era por isso muí addícto á rai­
nha de Portugal, e ao partido do imperador. 

Amigo do cardeal d'Estrécs, communicavam-se 
quando se offcrccía occasião d'isso, e era pelo fran­
cez tratado muito bem. 

Estimúra muito a fallccída rainha, e não perdia 
occasiào de a louvar. Tambem amára lemamente a 
infanta, de quem di1.ia todo o hem que se podia irua­
gínar, havendo chorado e sentido vivamente a sua 
morte. Nas ultimas seis sema nas da sua doenca não 
passára um unico dia sem ÍI' duas vezes ao páço sa­
ber novas d'clla, chega ndo a demorar-se muítas ho­
ras nas anle-camaras. Era nrnigo intimo do duque de 
Cadaval, e nada lhe occultava . 

O arccbi~po de Lisboa era consclhcíro d'estado. 
Não se visitava comoscmhaixadorcs de França, Lanto 
por causa da pr1111cira visita que não quería fazer, 
com? /)orque, era maís aff~iç?ado ú ~cspa~ba . Sua 
sobnn ia casa ra com o pnnc1pe de L1gne, muão do 
marqucz de illoüv. 

Na qualidade de capcllão mór ia ao paço quasi to­
das ns manhãs á missa do rei, ioda que clla se dis­
sesse n'uma capella particular onde nioguern entrara. 

O seu arccbíspado 1>aga"a uma pensão ao cardeal 
d'Eslrées, de quem nüo era muito amígo. EnlrctaDto, 
dissimulava-o, porque pretendia obter do rei a pri­
meira nomcaçüo que hou ' esse para o sacro collef"ío, e 
o me mo cardeal, proteclor da coroa de Portuga , po­
dia servi r de muito cm lloma para fazer víogar tal 
prelcnção. 

A pensão que o rei accordúra ao cardeal francc7. 
era de dois mil cruzados, pagos pelo arcebispado de 
Lisboa, que tínha quarenta mil cruzados de renda. 

Soberbo e altivo, grande partidarío de Ilespanha, 
e admirador da casa d' Auslría, o arcebispo não Línha 

grande credito junto ao rei, que o conhecia perfeita­
mente. 

Experimentáragrandedesgosto quando orei lhe pre­
ferira, na ullima nomeação, o cardeal d' Alencastro. 

Inda que o não parecesse, elle e o duque de Ca­
daval eram sempre oppostos. Com a rainha estava 
bem, porque era do partido de Ilcspanha, e cega­
mente dedicado á casa d' A ustria. 

Affectava saber as genealogias da Europa, e en­
troncava a sua n'um rei de Portugal. 

O padre Francisco Sarmento era procurador geral 
das Indias, homem que se dizia amava o bem e a 
virtude. Tinha muita entrada com o conde d' Alvor, 
de quem era confessor, e com o qual víera de Goa. 
O rei tinha-o em grande estimação, e depositava mes­
mo n'elle confiança. Fôra a Roma, na qualidade de 
deputado, e conhccêra lá o cardeal d'Estrécs. Desde 
pouco tempo, linha relações com o padre Verjus, a 
respeito das missões. D'aqui o julgarem-n'o inclina­
do ao partido francez, suppondo-se que tomaria co­
mo honra ler acccsso ao abbade d'Estrécs, de quem 
muitas vezes podia depender, por causa das suas 
missões da China, e por muitas ou tras cousas. Por 
seu intcrmedio podia o partido francez dizer ao con­
de d'Alvor quanto quizcssc e lhe conviesse. Para o 
captarem, faziam-lhe crer que eram (os francczes) a 
favor .das suas missões, e que dcsapprovavam o pro­
cedimento passado dos vígarios apostolicos de França. 

O padre José Candone fõra expulso de Tonkín e 
da Cocbinchina, pelos vígarios apostolicos francezes 
que contra ellc tinham escripto para Roma. Tinha-se 
justificado, e esperava ser reenviado ás suas antigas 
missões. Ao menos desejava-o. 

O padre Leopoldo Fuesf, confessor da rainha, e todo 
seu partidario, era tamhcm pelo imperador e pela 
Ilespanha. Um cardeal protcclor franccz lhe dera 
outr'ora des~ostos. Parecia agora mais portuguez que 
he~panhol. àluitas vezes vis1tára o ultimo embaixa­
dor francez, e ambos se tinham dado bem. Não es­
tava muito ao facto do que se passava na Europa, 
mas podía sabei-o pela raínha. O rei não tinha mi­
nístro seu junto ao imperador, nem se cscrevíam di­
rectamcnle por cauw do ceremonial, mas a impera­
triz escrevia á rninha de Portugal , sua irmã. 

O padre Manuel Fernandes era confessor do rei, 
muíto do partido franccz, inímígo dos hespanhoes, e 
do príncipe de Orangc. Julgavam-n'o bem intencio­
nado, mas quasi sem prcstimo, porque tinha já mais 
de oitenta annos. 

O padre Manuel Ferreira tinha, como o padre José 
Candonc, sido expulso de Tonl<in e Cochinchi na pe­
los viga ríos apostolicos francezes. Eram dois cornpa­
nheiros com verdadei ra communhão de interesses, 
que obravam de <·ommum accordo. 

O padre Sebastião de Magal hücs era supcríor da 
casa professa dos jesuitas, cm Lísboa. Tinha facil ac­
cesso ao rei, e eslava instruído do que occorria nas 
cortes estrangei ras, pelo que locarn a guerra. Seu ir­
mão era nosso enviado cm Inglaterra. 

Este padre Sebastião não era ncn1 francez, nem hcs­
panhol. t\o que, porém, prendia com a rclíg!ão, era 
franccz, para não estar do lado dos hcrcticos e do 
priocipe d'Orange. Símilhantcmcnlc, na guerra con­
tra os turcos era pelo imperador. Entendia o fraocez, 
e sentia prazer cm se lhe communicarem gazetas de 
França, e outras notícias da guerra. Fazía-as valer 
muito, e applaudia-sc, scalcançava copia d'ellas, quan­
do, na sua phrase, eram 1'a11t11josas are/igicío. O par­
tido fran CC7. procurara convencei-o, que o cardeal 
d'Estrécs não era abso!utamcnle a favor dos vígarios 
apostolicos nas lndias, antes defendia o direito de 
Portuga l. 

Sebastião de Magalhães podio depender do ca rdeal, 
e por isso lhe mclliam á cara o abbade d'.Estrées 
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para se relacionarem. Nascêra em Tanger, em A.fri­
ca. Podiam dizer-lhe quanto se queria que o rei sou­
besse, mas sem se lhe significar tal desejo. Quem 
todos os mezes désse esmola aos irmãos do pedito­
rio da sua casa professa, lisonjeava-o muito. 

Temos dito o que basta das mais salientes figuras 
do clero, que ainda assim não tinha, nem muitas, 
nem mui importantes. Passemos agora revista ás da 
nobreza secular. 

O duque de Cadaval, conselheiro d'estado, mais 
francez que bespanhol, ou melhor, nem uma nem 
outra cousa, antes todo portuguez, ninguem podia 
contar com elle, nem com o que dizia, porque facil­
mente mudava d'accordo. Poucas fiusas se podiam 
fazer nas suas promessas. Fallava bem dos negocios, 
entendia-os, mas tinha o gcnio de se não compro­
mctter a cousa alguma. Nada fazia contra a França, 
mas nada fazia contra a Bespanha. Opinava que hou­
vesse paz com o príncipe d'Orangc. Era o nobre mais 
rico de Portugal, homem sem fausto e sem ceremo­
nia. Só dizia o que queria, e nada communicava a 
sua mulher, inda que ella fosse toda dos seus sen-

timentos. Não tinha junto ao rei tanto credito como 
se imaginara, mas entrava em todos os negocios, e 
sabia quanto se passam. Mordomo-mór da casa da 
rainha, e tendo todas as eotraftas no paço, nem por 
isso ella se fiava muito d'elle, inda que o não désse 
a conhecer. Estava mui ligado ao cardeal d'Alcncas­
tro. A casa d' A rronchcs, isto é, o arcchispo de Lis­
boa, e os dois marquczes, não eram seus amigos, nem 
do seu partido ; mas de uma e de outra parte se tra­
tavam com civilidade. 

O marqucz d' Alegrete, conselheiro d'cst11do1 e ca­
marista do rei , entrava em tudo, e tinha va limento 
e parte nos negocios. Na qualidade de embaixador, 
tratára na Allcmanha do casamento da rainha, e a 
acompanhára.depois a Lisboa. Mui accci.to a e la prin­
ceza, e ao rei, Junto a este permanecia uma sema­
na sim, outra não. Desconfiado e extremamente re­
trahido, não era do partido francez. Sabia-se, entre­
tanto, que tinha correspondencia com os embaixado­
res de Ucspanha. Dcvêra muito á fallccida rainha, 
e fõra sempre contrario ao casamento da infanta, em 
França, o que ella bem suppozera sempre. 

Prnça dos llfartyrcs cm Brnxcllns. 

O marquez d'Arronchcs, pac, era conselheiro d'es­
tado, e irmão do arcebispo de Lisboa . ·ó tinha uma 
li lha casada COl.ll o filho do príncipe de Ligne. a quem 
chama\'am o jo"en marquez d' Arronches. Era mui 
unido com seu irmão arcebispo, e seguia cm tudo os 
seus sentimentos. Fôra embaixador em Madrid e cm 
J.ondrcs, e lodo se inclinava ao partido hespauhol. 
Segundo era voz publica , não havia fiar no que clle 
diz1n, porque costumava dizer muitas cousas que as­
sim não eram, isto é, mentir. 

O jo,•cn marquez d'Arronchcs, como ji1 se disse, 
da casa de Ligue, era irmão do marqucz de Moüv. 
Retirado muito do trato dos embaixadores francczes, 
occupa\'a-sc em fazer versos e livros. Como era moço, 
não entrava ainda cm nada. Acreditava-seque era par­
cial de ll cspa nha. Nascera cm Flandres subdilo do rei 
de llcspanha, e vivera muito tempo cm Drnxellas. 

O marqucz de Cascacs era go\'ernador do caslello 
de S. Jorge, cm Lisboa. Seu l>ac íôra crnbaixador cm 
França, e conselheiro d'cstac o. Fallava franccz, era 
do partido franccz, e tioha um filho que queria casar 
com uma franccza. Homem civil e honesto, era muito 
mcttido romsigo. 

O marqucz de Fontes, moço que havia dois annos 
desposára a filha que o duque de Cada\'al Li\ era de 
uma princcza da casa de Lorena, mais moro que sua 
mulher, não Linha mais que dczcsctc annos, e pouco 
iolluia. 

O marqucz de Fronteira , homem de espírito, tinha 
prctcnçõcs a entender de sciencias e lcttras. Jorcn 
ainda, não entrava nos negocios do estado. Tinha 
ido a Turin na esquadra, e era governador de Setu­
bal. l\fod. íloyalc lhe fizera muilas finezas, 1C a 
rainha dcfuncta o tratava com bondade. Pouco vivia 
em Lisboa. A consideração que tinha por mad. Hoyalc, 
e pelo cardeal d'Estrécs, eram espera nças para o par­
tido franccz. Sabia o francez, e tinbam-n'o como pru­
dente e muito moderado. 

(Conlimía). JOSIÍ llF. TORRES. 

PRAÇA DOS MARTYilES EM DílUXELLAS. 

Ao lado da rua Nova, que fica fronteira no largo 
e estação do ca minho de f'erro do norte, cm Uruxcl­
las, está uma pequena praça, que primeiro se chamou 
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de S. ~l iguei , e depois, na dominação fr,rnceza, pra­
t'" da Larnndcria, pelo destino que então linha. Em 
1830 tomou o nomç 11uc agora tem, de praça dos 
Mart' res, quando para alli transportaram os corpos 
dos voluntarios mortos na jornada de setembro. 

Bcllos cdificios, columnatas doricas, e duas or­
dem; de ti lias, rodeiam o monumento levaDtado áquel­
las ,·ictimas da revolução que fez da Bclgica um rei­
no iudcpcndente. Um pouco isolada, esta praça tem 
ar de solidão perfeitamente accommodado ao seu des­
tino acLual: é feliz a comparação que d'clla fizeram 
ao claustro de uma abhadia. O architecto Fisco lhe 
traçou o plano cm 177(;. 

Hoje, entre dois pequenos jardins bem consen·a­
dos, apresenta aherta ao eco, e profundada no solo 
uma cava S<'pnlchral. No fundo da crypta ha um claus­
tro proporcionado, e debaixo de cada uma das suas ar­
cadas se Icem, cn1 pranchas de marmorc preto, os 
nomes das victimas conhecidas, e os Jogares do seu 
11asci111ento. S;io mais de 4UO nomes; pouco mais ou 
menos, cg11al numero de victimas ficou anonymo. Do 
meio d'csta pequena crasta sc cleva um o-rande pe­
drstal quadrangular de pedras azues, soire o qual 
asscula a cstatua colossal da Dclgica, calcaDdo aos 
pés as cadcas, e acariciando com urna mão o Leão. 
Quatro anjos occupam os angnlos do pedestal, e qua­
tro baixos-relevos decoram as quatro faces: d'cntre 
estes um representa a /Jenrüo das Sepulturas, e qulro 
a IJclf!ica conferindo palmas civicas aos lieroes. E au­
ctor d'estes trahalhos o csculptor official, e ao mes­
mo ten1po po\rnlar, dos helgas, Guilherme Gcefs, cu­
jo cinzel faci e elegante, mas talrez pouco cncrgi­
co. parece ter algum parentesco com o de Pradier. 

Pas.~ando pela vista todo os nomes que estão ins­
cripto nas taboas funer.trias do monumento dos mar­
h res, encontra- e uma recordarão de Portugal , que 
ainda as im, não é unica n·aquelle paiz. !\'uma das 
tahoas (a da direita ) fronteiras á porta de entrada, 
li;wr.1 do seguinte modo, um íilho da ilha da ~ladei­
ra , que pelo nome parece de origem ingleza: 

llA:\GEll -JOllN - ILE OE MADF.RE. 
Dos feridos de setembro se fez um corpo que está 

quasi e'<tincto: não tinha nem tcm outro encargo, 
que guardar o monumento, fazendo scntinella sem 
armamento mi litar ú roda d'clle. Cada praça d'esse 
corpo tinha por anno o soldo de 818000 réis. 

Pa rece-nos que da idéa oh,jcctiva d'este monumen­
to dos n1artyrcs, é que na~c~u a de. uma crypta para 
t1111111lo de Napokão 1. Ddlcrem sim , na grandeza, 
porque esta é menor q11 c aquclla, sendo lambem de 
fór111a circular em lo~a r de quadrnda, e aberta no 
cruzeiro da C'g_r<'ja dos i1Halidos em Pari~ , cm logar 
de estar no meio de uma prara de Druxcllas. 

FBAXCISCO XA YIER MO~TEIBO DE DARHOS. 

n. 

A nomc·1çào de Frantist·o Xin·irr ~fonteiro para 
um loga r cl <• t·n~mographo ficou. como já di:,;se, 1nu­
tili!'ada p<'las <'im111stan<'ias que, desviando para as­
sumptos mais urµr ntt's a allcnçào do governo, con­
<·('ntrada nos cuidados da defesa do reino, fizeram 
pôr de parle aqn(•lla or;rn11isaçào. Depois da saída 
dos francczes crn 1808, )lont ci ro foi durante algum 
tempo c 111 prr~aclo su('t:Cssiramenle no serriço dos 
co111 111issar1ados hritannito c portuguez, até que em 
18H () SI'. AI. n. Lopes o incu111hi11 da adminislra­
çi1o e ~crcncia dos n<'gocios de sua casa . Poucos 
mczes depois que cntrára n'estc exereicio, fo i inopi­
nada111enle preso ( em 26 de janeiro de 1815 ) lan-

çado na cadca e posto de se"'rcdo, por intriga de 
pessoa, que eutão gozava cm Lisboa de grande con­
sideração e valimento. 

Esta pessoa, cujo nome ornitlirei para não pertur­
bar a paz do scpulchro, onde repousa ha hoje bons 
<tuarenta annos, indispo ta contra MoDtciro por sus­
peitas mal fundadas que d'clle concebera, procurou 
disfarçar-se Yilmcnte, pondo cm pratica uma vingaD­
ça indigna. Denunciou-o cm particular ao regedor 
das justiças, dc que csta,·a incurso cm sentenç,a de 
degredo, o qual não cumprira, rcferind<>--se ao pro­
cesso motiYado pelo insulto do Carmo. Capturado 
o supposto rco, l'oi-lhc facil mostrar a injustiça de 
tal procedimeDto, produzindo a copia ou traslado 
do decrcto pelo qual f<\ra com scus companheiros 
indultado em 1 í95. I' 1rece que á vista d'eslc docu­
rncnto deviam mandi•I o cm paz; porrm não acon­
teceu assim. Houve :1 1stcr os csforcos dos cus ami­
gos, que por elle se rnlcrcssaram, ·com zelo e cíli­
cacia; masque, apesar de incan{·aveis diligencias, só 
lhe alcançaram a soltura cm 30 de julho de 181 i>, 
d.eP?is de ~omplctos seis mezcs de prolongada e du­
nss1111a pnsão. 

llcstituido ao gozo da sua lihcrdade, Monteiro quiz 
dar áquellcs amigos ( .Mar<l'iochi, Daela e M. B. L<>-­
pcs ) uma demonstração d'c agradecimento aos be­
nelieios recebidos. Retocou para este fim o seu ll!jm­
no â Ami~ade, introduzindo n'elle al"'umas varian­
tes allusivas ás per ·eguiçõcs que sotrr6ra, e tirando 
de sua letra Lres copias, brindou com cllas aos so­
breditos. Da que ainda conserva o terceiro dos n<>-­
meados, e o unico que hoje existe, transcreverei 
para aqui esta peça, (jue talvez não desagradará aos 
que pretemlerem coD 1eccr de mais perto, e á face 
de prova documental, o estilo e mania poctica do 
auctor. 

Por li , >t>IJ'rana dadha dos numes, 
ll·ncOca ,\ miwdc, 

no d~lfko furor arrclJat.n<lo, 
Hoje travo dr cillwra suhlimc, 
E te dirijo u ;;1111orosa olfcrl.a 

Dt' mN1~ :-.int'('ros versos; 
Visto c1uc ~111 ti con1.<·mplo 
Do estudo social o bem mais puro. 

Affüila ao lx•1n-fowr, r,on trnria ao pranto, 
l'ios s11hitosdcS(l8lrt•s 

Tu n nllli!'tos morl<l!'~ ch18 prompto auxilio: 
De ini..'l·nuos corai,it•$ tomundo posse, 
A Wnlos 'irtuoso~ clc•s1•aliclos 

Da c·1•ga cl1•11811 d'A ntio, 
Co'tt llOdoro~a dcxlra 

Ufaim al'l'ancas da rnii'Orin l\s garr.1s. 

Tu 110 gloria os alulllnos forl iticns 
NH8 rli llil'C'i s 1•111 111·c·zns: 

Jloi 1 conllaclo a•>im 110 illu• ll'll nmii.:o, 
Pcritho d1•11111nrl11r 110 Awruo as i;olll uras; 
B UJICll:tr das n1t11alhas t1·csclohradas, 

E porlt•nlc1~>~ UHillslrul-1, 
Q1w o i111111u11do 11l1·amr gnar,lam, 

O nwclon ho PI u li10 1·ohriõ d!' susto. 

Amimdc! Em ll•u 1•:inrlirlo n•g:u~1 
Os rnaib duros humani.~, • 

Os mais hra,·os lwn• s 11lli110 <•nrontr;1111; 
l'or li o r1111• doi11"111lc Juno as col1r;1s, 
4\!'\ h\t!ra!", t• ' ' ""' lt·tJit ~.o o tão do inrt'fno, 

:\a cio•"'' C"t111ll_l0uthia 
llo drnro l'hilokll•!l 

Orauda~ :u.:ha\;.\ Oh 11wrci:w~ fatlig:ls. 

D't"<lr :uuii.:o fü•I 'iwmlo no lado 
Llil• era 1m•110~ JM'UO~' 

De l><•ju11r.1 o (h'rlinaz dumc: 
.E.,. outr'or.1 tl••a111or ,..,nli:1 ns frt'Chas, 

IJ.1 rainha dn l.vilin 
Os ullivos t'ª\'rí1'110~. 

Ou cs'(uil:111~<1s •a 1•ngra~nt1:1 fole. 

.Eslriha.to no l«n 'nnw npoio 
!la f,1111ilia dt• l'ri111110 

O dt~~tlllailo 11i<.'l1l111lor, l'Plulu, 
Co'a pn»w111·a rh• Palmdo adoc.wn 
Lc111hra1w;i [1111u ri;a rlc· llril!Cithi au, cotc; 

1' os l'i:rv ido' 1111pulws 
1),1 d1nlt•ra, 1·1111,.ula 

Pela i nj usli~a do Ruh1•r1Jo AI riria. 

Qu<' seria S!'lll li da prolo infnusta 
Do rei dos reis <ln Gr~'Cil\ ? 
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Sureumbira por certo ainda infünlc 
Aos dolos como o pac\ do adull'ro 1'gibto; 
l> muito mnis som l'y ades :soria 

De cidade em cidade 
Pelo tremendo ía<'ho 

Das t.artnroos irmfu! alfugcnlatlo. 

Oh 1 Quc .soceor,ros presta um sabio amigo 
:\as 11Uerarms lidas 

Ao polido cscriptor, que a 1~1lria houra ! 
Jii Haciuo o Yirgi l io (•gr\'gios wrsos 
.\ lloracio, a lloilca u primeiro ulJrinm, 

E npprorndos por csl.l·~ 
lhs censu ras zombavam 

Do t'stupido Pradon, de Uavio, o ~lcvio. 

Ni10 t.cns sido tam bem comigo ma ra 
Do teus dons bcmfcitorc:>: 

Nos lcfü~,s, nos magnunimos amigos 
Armas ltmho ele bronw C'Olltra a rnwja 
Ili.' a11cx1uc11tados l,'t'nios rnalfdlorcs: 

T1•11ho honro .. o:à d~fü!'a 
Contra indigna~ \'il:ulas 

Por dr.-lmmaua mi10 traidora urdidas. 

De t•Ulto !J<>ncficio em n'('o1111M)11:<;1 
:Si10 queimo Nll IC"n~ alk•rt's 
n pwnt.o, cruc YcrtC'u a 111àt• eh' ,\donis; 

Pon\111 tremer \ Cr;is na J yrn Nt•rna 
U1»pidas <h.' li~onja auclazrs (001·da~, 

\_!Ili', pre"ôcs da .\n1i1.ide, 
\ tlo i1wiÍar os houwns 

A rC'novar l.(•u desprcsado cu li.o. 

X. 

Chega o tempo de contemplarmos Xaricr Montei­
ro, na qualidade de bomc111 puhlico, e de legislador. 

O grito de lihcrdade. lerantado no Porto cm 11 
de agosto de 1 8~0, e cm hrevc repercutido por to­
do o reino, trouxera, como consequcncia immcdiala, 
a pron1pta con\'Ocaçào de um con~r<'sso nacional, cm 
que as necessidades publicas ro~sc11 1 de' idamente at­
tendidas. Trala\'a-se não só de rcC'onst ruir sobre no­
vas hases o pacto fu ndamenta l, que ele' ia reger a 
sociedade porlugueza, e assegu rar a seus membros, 
por modo dclinido e claro, a po~se e cxercicio dos 
direitos civis e pol iticos, que co1110 laes lhes compe­
tiam, rna~ de extirpar sem dó os milhares de abusos, 
i11troduzidos pela diuturnidade dos tempos, e mais 
aggrarados ainda pela anscncia do monarcha. Era 
mister fazrr justiça a tantos, que d'ella se mostra­
' ªIli sequiosos; retemperar, em fim , as relhas molas 
já ca nçadas, e organisar de no' o outras, para dará 
n1achina social a força e unidade s~stemat1rn de que 
dep<'ndia a sua conservnção. 

A r111preza tornan1-se de ce rto n111i ardua, e pnra 
ella nuo bastavam só prohidade mora l, e hons dese­
jos da pa rle dos qne fossem clwnwdos a executai-a. 
Cumpria que os elei tos do povo juntassem ú dedi<'a­
rão e amor pela causa da palria, u111a somrna avul­
tada de doutrinas philosophicas <' co11heci111cntos po­
si tiros, ('Olll que podessc111 discriminar a Yerdade do 
erro, e do sophisnrn, e decidir-se convenienten1ente 
em tantas e tão graves queiitõcs, l'Omo as que íam 
agi tar-se, para serem por cllcs re:-oil idas. 

A junta preparatoria das cortes, publicando as 
in:,truc{'õcs de .H de norenabro de 1820, cntregára 
ao hom siso dos povos a escolha dos seus 111andata­
rios, rom liherrima íaculdade de procu rai-os entre 
os que maior co nfia nça lhes nH' rcccsse111. Niío houve 
por t•n t;io snirgcsl<les, nem iuflurncias estranhas; e 
menos da parte do governo essa intcn·ençào ill egal 
e fotTiosa, que ora a clescohcrto, ora disfarçada S<)b 
pn•tex tos capciosos, foi depois c\ ercida em té'io lar­
ga escala , ja offereccndo as consticnl'ias u111a fei ra 
franca, jú forçando-as tyra11na11wnte a sanccionar 
com o seu ,·oto os cnprichos, as immor;ilidadcs, e 
11;i<, poucas Yczcs os crim<'s de homens ohnoxios, e 
a111hi1·1(lsos, que pretendem mant<'r-se no poder a to­
do custo, ou apl:i nar a estrada para clle, supplan­
tando os sens competidores. 

As cil' ir<ics de 1820, bem que rr~uladas pelo me­
thodo inclirccto, cstatuido na constituiçiw de Uespa­
nha , que para tal fim se tomúra co1110 nornw, gozam, 

l>ois, até hoje, e gozarão provavelmente no futuro, a 
lonrosa preeminencia de serem as mais li' rcs e cons­
cienciosas, feitas em Portugal desde a primeira inau­
guração do systerna represcnt~i\'O. 

XI. 

Congregados os eleitores da Estremadura para pro­
cederem á escolha dos vinte e quatro deputados, que 
pela lei cahiam a t'sta proviucin, a urna deu cm oi­
Laro Jogar o non1c de Francisco Xavier .M onteiro, re­
caindo sobre elle o su ffragio de quarenta e oito vo­
tos, entre os seten ta e do:s, que compunham o col-
1<.'"ÍO eleitoral. 

lJm reparo se ofTercce aqui natural111ente. llaro e 
ª"anlajado era, scn1 du' ida, o merito d'aqll('lie, que 
inspiram de si tal conliança a seus concid,1dilos, que 
elles niío hesita' alll e111 prrfcril-o, a11tcpondo o seu 
nome a tantos outros de indivíduos, por ,·entura mais 
considerados nas di,·ersas ordcus e cla~srs da hirrar­
chia social ! E note-se, que nem a 111aro11C'ria, accu­
sada por esse tempo de int.crvir poderosnmr nte na 
gerencia dos negocios publicos, póde ad111iltir-sc n'cs­
te caso inlluenc1n que tal tletern1i 11assC'. Xal'icr .Mon­
teiro nem era ma!'On ao tem po ela sua ch'i rlio, nem 
tão pouco o foi dt'pois; e consta de t<'slimunhas ir­
rccusa' ci:;, que sendo por ,·ezcs ronridado, l'l'<'usúra 
sempre alistar-se n'cssa sociedade. sem que o dcmo­
rcssem q11ars<1ncr io~tanrias dos allligos para con­
descender com ell<'s u·e~tc ponto. 

Dcsne,·er e anah·sar 111iudamc11te a 'ida e traba­
lhos parh1111cnlarcs (le Xal'ier ~lon tc iro, d<'~de o tlia 2\ de janeiro de 1821, cm !!Ue tornou assento nas 
co1 tcs co11).tit11int es até ao enccrranwnto tl'r:- L;.is; e 
depois nas ordina rias que se lhes se~u i ram, tr rmi­
nadas, ou antes interrompidas, com a .iorna<la ele 
\' i lla-franca , Sl'ria <' mprcza mui l o11~a, e denw nda­
ria um rspaço, qne de certo não comportam as co­
lumnas do jornal para onde se csne1·r111 <'Sta linhns. 
.\ssirn terei de restringir-me na simph•s rnu111cra­
ç~o do que jul~o mais es~encial. Os que pretende­
rem tomar pé no assumpto. pcrcorran1. !><' quizercm, 
as paginas <los ' ol11mos1is /Jirtri<:s das (ol'frs, relati­
' as ao período indicado, e ahi depararão a t'ada llaSSO 
eo111 pron1s eridcntcs do modo por que o nosso 1 cpu­
tndo co111p1·l'hc11dcu o alcance ela sua mis~lio, e das 
diligc11eias que rmprcgou para desempenhar-se do 
mandato recebido. 

( Continúa ). 
Ili !IOCENCIO FflA!ICISCO OA Sll.VA. 

COHIHD.\S DE CAY.\ LLOS. 

As corridas de cavallos são jó para a Frnnra ohje­
clo de gra11dc predilcerão e c11th11siasmo. J\'isto sc­
rtue, c,01110 <'111 111uitas outras cousas, o e'\cn1plo que 
lhe dá a lnµ.lnterrn. 

· l'oi elll l 8:!:l que se fn ndou cm Paris uma socie­
dade (<l'e11co11raye111e11t) para obviar ú dcC'adcnria ag­
gr;nada de dia em dia nas raras c1l\allan•s, e !Tear 
pelo seu ap111:a nH'nto um no1·0 Cl<'t11rnto de riqueza 
para o paiz. A iniciatiH1 de quatorze jO\ rns St' dcre 
a fundaçilo do jockey-rfub, contando-~e ent re cllcs um 
portuJ.: uc1., o ca1alhci ro ~rachndo . 

O Õbjrcto pr111cipal da ~Ot'icdade foi popularisnr 
e propalfar as corridas, que sfto a 111111'<1 pnl\,l certa 
das qua1idadrs do t'éll'allo de snn;.;uc, e <' \ Citar o go­
rerno a augmcntar o rnlor dos j1ren1ios. O ~cu pri­
meiro cuidado foi ddi nir br111 o mal que qm•ria re­
mediar. l11tlico11 o lim que se propunha, e formulou 
claramente a doutri na, que asscutava, como ba~e <las 
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corridas, a prcfcrcncia dada como gerador ao cavallo 
puro ioglez, sobre o cavallo arabc. 

Ao lado das doutrinas fundou premios, e introdu­
ziu cm França uma organisação nova para as corri­
das. Um inglcz chamado Bryon, que tinha experien­
cia consummada de toda a pratica in.,.leza, foi para 
o dub franccz utilissimo auxiliar. fez regulamen­
tos, e um codigo de corridas. lnstituio um tribunal. 
Além da comm1ssão especial das corridas, nomearam 
tres commis arios encarregados de julgar em ultima 
instancia todas as reclamações áccrca dos prcmios 
fundados pela sociedade, e sempre promptos para as 
funcções d'arbitros que cm negocios de outras corri­
das de Franra se lhes sollici tasscm. 

Corridns de rovallos. 

O rodigo de jockey-cltlb, cujas principaes disposi­
ções tinham sido perfilhadas pela maiona das outras 
Sociedades de corridas, \'eÍu a ser base eara O decre­
to ministerial de 17 de fc,·ereiro de 18à3, que ficou 
sendo o rrgulamcnto ofllcial obrigatorio para todas 
as sociedades de corridas cm França, se111 exccpção. 
Assim se lixou a jurisprudcncia do turf. E um docu­
mento ulil, que de,·cm consultar os proprietarios de 
cavallos, que os ciucrem fazer correr nas corridas do 
governo, ou uas dos prcmios das sociedades. A mar­
cha a seguir é a mesma: entretanto, o jockey-club 
conservou para as corridas da prima\'era, que estão 
sob sua protcc:çâo, n111it:is disposições regulamenta­
res que lhe s;io particulares : assim, toda a pessoa 
a quc111 a entrada nas corridas é prohibida por de­
cisão <lo Jockey-clttb inglcz, não pódc nem moolar, 
nem C'onduzi r, nem possuir no todo, ou cm parle, um 
cavallo que entre nas corridas da sociedade. A com­
rnissão das corridas, com a maioria de dois lerços de 
votos, pódc pronunciar a mesma interdicção contra 
loda a \)essoa que l'allar ás prcscripçõcs do regula­
mcnlo ca sociedade, que lcodc a zelar a moralidade 
e lealdade das corridas. 

Segundo os estatutos, o numero dos membros é 
ili imitado; mas os candidatos estão sujeitos a condi­
Çôcs de notabilidade e fortuna, que tem seus sal uta­
res rigores: uma csphcra preta basta cnlre seis bran­
cas para determinar inadmissão. Ninguem póde as­
pirar a fazer parle do circulo sem ser proposto por 
tres memhros permanentes. 

Cada membro permanente paga vi11te libras ester­
linas á sua entrada, isto é, oito libras pela joia do 
circulo, quatro pela subscri pção an nual da sociedade, 
e oito pela do mesmo circulo. 1os aonos seguintes 
só paga quatro libras pela sociedade, e oito pelo cir­
culo. 

Os em baixadores e ministros estrangeiros, junlo ao 
governo francez, podeni, pedindo-o, fazer parle da 
sociedade e do ci rcu lo, sem votação. Em fim, por um 
aclo de graciosa fraternidade, todo o membro do joc-

key-club de Inglaterra é admittido na tribuna das 
corridas, e obtem entrada no circulo, a convite do 
presidente, durante um mez. Os estrangeiros que não 
residem em Paris senão momentaneamente, podem 
ser admitlidos como membros temporarios, pelo es­
paço de quatro mezes, mediante o pagamento de oi­
to libras, das quaes, quatro são applrcaveis á socie­
dade. O membro temporario que pede, no fim dos 
quatro mezcs, ' nova admissão u'essa qualidade, ou 
deseja ser membro permanente, submette-se ás for­
malidades prescriptas para a admissão de qualquer 
candidato. 

A sociedade augmenta todos os annos os seus sa­
crificios, em dinheiro, em provei to das corridas: de­
pois de vinte cinco annos de existencia, tem distri­
buído mais de trezentos contos de réis, em premios. 
O seu exemplo tem excitado as províncias. Em 1834 
era unica em França: hoje mais de cincoenta socie­
dades, constellações uteis d'este brilhante sol, distri­
buem o seu dinheiro por outros tantos bippodromos 
departamentaes. 

Em Paris ba duas reuniões de corridas por anno ; 
a da primavera, , em abril ou maio; e a do outono, 
em novembro. A primeira é sob a protecção da so­
ciedade jockey-club; a segunda, sob a do governo. 

O jockey-clttb organisa, a perdas e damnos seus, 
as corridas de maio, cujos premios principaes forne­
ce. Occorre a todas as dcspczas, realisa todas as re­
cei tas. Organisação e portuenores materiacs, são da 
sua competencia exclusiva, quer se trate de reuniões 
ordi11arias, quer de reuniões hippicas da primavera . 
Em noven1bro cessa a sua compctencia que passa á 
prefeitura do Senna, e aos ministerios do interior, 
e do comruercio. 

Os prcmios dados pelo governo, são divididos em 
dnas cathegorias; prcmios classificados no regula­
mento, e premios não classificados. Todos os annos 
o governo determina as repartições e condições re­
lat11·as aos premios não cla~sificados. Por via de re­
~ra , os não classificados s<io distribuídos d'este mo­
Cio: 1.ª classe, grande premio imperial : 2.•, premio 
imperial: 3.3, prcmio principal: 4.", premio especial. 

O qrande premio imperial , de 560 libras esterli­
nas, aispula-sc nas reuniões do outono, e não póde 
ser ganho pelo mesmo cavallo mais que uma vez. 
Ncnfiuni cavallo, ou jumento, pódc disputar premio 
de classe inferior ao que já tiver gan ho ; mas póde 
ser admittido a dispu tar um da mesma classe, le­
vando, além do peso, um excedente de alguns kilo­
grammas. 

O campo de Marte cessou de ser o hippodromo de 
Paris. Da ponte de 1cuilly á ponte de Suresoes, es­
tendem-se ao longo do Senna vastas planícies de 
um bello esmalte verde. Cerca-as um horizonte ra­
diante, limitado pelas altu rns de Saint-Cloud , Mcu­
don, e monte Valcriano. Este campo, cm que ontr'ora 
estivera a ahbadia de Longcha111ps, entrou nos limi­
tes do bosque de Bolonha. E ahi que está agora o 
campo das corridas, e o compctc11tc amphl·theatro. 

Cll ARAOA. 

Entra n'um jogo saltando, - 2 
Recebe a gente despida - 2 
Cobriu feras algum tempo, 
lloje é de damas querida. 

D. MAR IA TllEOOORA DA CU ' UA. 

Explica~.ão do chorudo. do numero ontoocdcntc - Piano. 

Explicaçllo do e11iom111lo 1111mero antecedente. 

Out'O ó, o quo ouro vale. 
LISBOI - TJP•crap~i• • • Cutro t lr11lo, lu da l•a-Tltta 1 t , 


